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    “Um homem precisa viajar.




    Por sua conta, não por meio de




    histórias, imagens, livros ou TV.




    Precisa viajar por si, com seus olhos




    e pés, para entender o que é seu.




    Para um dia plantar as suas próprias




    árvores e dar-lhes valor.




    Conhecer o frio para desfrutar o




    calor. E o oposto.




    Sentir a distância e o desabrigo para




    estar bem sob o próprio teto.




    Um homem precisa viajar para lugares




    que não conhece para quebrar




    essa arrogância que nos faz ver o




    mundo como o imaginamos, e não




    simplesmente como é ou pode ser.




    Que nos faz professores e doutores do




    que não vimos, quando deveríamos




    ser alunos, e simplesmente ir ver.




    [...]




    Descobri como é bom chegar quando




    se tem paciência.




    E para se chegar onde quer que seja,




    aprendi que não é preciso dominar




    a força, mas a razão.




    É preciso antes de mais nada querer”.




    (Amyr Klink)
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    Figura 1 – Carlos Drummond de Andrade1




    COLECIONE SELOS e viaje neles




    por Luxemburgos, Índias, Quênia-Ugandas.




    Com Pedr’Alvares Cabral e Wandenkolk




    aprenda História do Brasil. Colecione.




    Mas sem dinheiro?




    Devaste os envelopes da família. Remexa as gavetas.




    Há barbosas efígies imperiais à sua espera.




    Mortiças cartas guardam peças raras.




    Tudo vasculhe. Um dia




    arregalado à sua frente há de luzir




    em arabescado fundo negro




    o diamante, o sonho, a maravilha




    chamada olho-de-boi 60.




    Troque. Vá trocando, Passe a perna,




    se possível. Senão, seja enganado




    mas acrescente sua coleção




    de postas magiares, moçambiques,




    osterreiches, japões, e seu prestígio




    há de aumentar: o baita




    colecionador da rua principal.




    E brigue, boca e braço,




    ao lhe negarem esta condição.




    Até que chegue o tédio de possuir,




    a tentação do fósforo e do vento




    o gosto de perder a coleção




    para outra vez, daqui a um mês,




    recomeçar, humílimo, menor




    colecionador da rua principal (ANDRADE, 1973).




    Selo postal: um artefato que legitima a circulação de correspondências. Geografia: uma disciplina escolar. Em um olhar mais ligeiro, o selo postal, para muitos, é um pequeno pedaço de papel colorido colado em cartas e esquecido, para outros, um hobby. A Geografia, uma disciplina que visa a formação de um cidadão atuante e crítico na sociedade, mas que talvez esteja falhando em seus propósitos.




    Nesta pesquisa desembocam o entrecruzamento de dois mundos: em um deles, minha relação afetiva que vem desde a infância, quando encontrei cartas antigas jogadas às traças na casa de meus avós, então de mudança, que as guardo comigo até hoje. De lá para cá, apresentaram uma relação de amor e ódio, mas que hoje preenche minhas horas de folga, ou seja, a arte de colecionar selos, conhecida como Filatelia.




    De outro lado, o encantador mundo da Geografia, essa disciplina escolar que fazia-me posicionar do lado dos que gostavam, mas acreditava – não sabia como – que poderia ser trabalhada de forma diferente. E eis que surge uma paixão, inexplicável (assim como são as paixões) e que me fizeram decidir o que queria para a minha vida, pelo menos em termos profissionais: ser professor de Geografia. Trajetória cheia de percalços, de alegrias, de amigos, de mudança nas formas de conceber o mundo, de crescimento intelectual, de mudança de cidade, que me distanciaram de uma realidade e me aproximaram de realidades distintas, de um mundo completamente novo até então. Tantas realizações que me trouxeram até aqui, ponto em que sintetizo esses caminhos, e que me despertam curiosidade e compromisso, de como interconectá-los e de leva-los para dentro da sala de aula, apresentando novas perspectivas à outras crianças ávidas em descobrir um mundo notável.




    Ao introduzir este tema, apenas dei um passo esclarecedor sobre os caminhos – nada lineares – que me trouxeram até aqui. Mas acabo de me lançar em um mundo novo e completamente desconhecido. O que possuo de conhecimentos adquirido sobre a arte do colecionismo e de afeto sobre minha coleção, que iniciou como uma simples junção de selos, me falta em reflexão teórica e em certezas, que me lançam ao grande problema da pesquisa: é possível unir esses dois caminhos? Os selos postais têm potencial para serem utilizados como material didático alternativo e enriquecedor ao ensino da Geografia, e como a utilização dos selos postais em sala de aula permitiria a construção do conhecimento geográfico?




    Agora que o desafio está lançado, voltemos ao caminho, e transformemos o “problema” da pesquisa em “solução”, em aprendizagem, em conhecimento.




    Faço uma pausa e retomo às lembranças de minha infância, quando tinha 8 ou 9 anos. Depois de tardes inteiras brincando na rua, volta e meia minha mãe percebia que o bolso da bermuda estava cheio de pedras, que juntava enquanto me divertia. Depois, foram bolas de gude, cartas, mas poderiam ser tampinhas, latas, postais, cartões telefônicos, moedas, ou qualquer outro objeto que tivesse chamado minha atenção. Por volta desta mesma idade, começaram a ser selos também.




    Afinal, conforme uma máxima da sabedoria popular, “quem guarda tem”! Essa máxima revela uma verdade incontestável, principalmente se for analisado o peso histórico e afetivo do objeto armazenado. Basta ver que foi preciso que alguém pensasse em valor futuro para a criação de grandes museus e bibliotecas. E se não tivesse valor afetivo, quem colecionaria pedras e selos?




    Esse ato de juntar coisas parece tão comum que passa despercebida a tendência natural do homem de colecionar. Isso acontece porque, segundo o Jean Piaget, o processo de seleção é anterior ao de ordenação. Baseando-se no princípio da lógica matemática, a criança experimentará, na realidade, através das pedras, dos selos, ou de qualquer outro instrumento, noções de ordenação e enumeração. Contudo, esta mania de agrupar coisas, que começa como brincadeira de criança, implica em dedicação, investigação, organização e valor cultural.




    Tudo começa com uma junção. E estes selos foram surgindo de diversas formas, o que explica o peso do poema Prazer filatélico de Drummond, na qual compartilho a mesma sensação do autor, que também era colecionador, onde o prazer pelo aprendizado foi surgindo primeiramente no ato de devastar as cartas e depois, pelo ato racional de colecionar selos, atividade que o levava (e me levava) a romper as fronteiras do nosso pequeno mundo imediato, vendo que existiam outros países, pessoas que deveriam ser ilustres (afinal, estavam ali representadas naquele pequeno pedaço de papel colorido), paisagens, unidades monetárias distintas da nossa. Enfim, um mundo inteiro a explorar!




    E não apenas eu, ou Drummond percebemos o quão interessante é juntar coisas. Fernando Pessoa também:




    Os compradores (juntadores) de coisas inúteis sempre são mais sábios do que se julgam - compram pequenos sonhos. São crianças no adquirir. Todos os pequenos objetos inúteis [...] possuem-os na atitude feliz de uma criança que apanha conchinhas na praia - imagem que mais do que nenhuma dá toda felicidade possível. Apanha conchas na praia!




    Nunca há duas iguais para a criança. Adormece com as duas mais bonitas na mão, e quando lhas perdem ou tiram – o crime! roubar-lhe bocados exteriores da alma! arrancar-lhe pedaços de sonho! - chora como um Deus a quem roubassem um universo recém-criado (PESSOA, 1995, p. 251).




    Como destacou Pessoa falando da arte de juntar objetos inúteis, a arte do colecionismo na verdade é a junção de sonhos. Mas colecionar não é só juntar. É preciso elencar, classificar, traçar um roteiro racional e sentimental em busca dos selos desejados para as coleções filatélicas. É uma busca pelas cores da infância e da juventude. É buscar por estampas brilhosas daqueles pedacinhos picotados do mundo que melhor se adaptem ao nosso objetivo. As informações visuais e os elementos lúdicos que fazem os olhos faiscarem de alegria e o coração bater com o som único de quem teve um grande encontro, uma grande descoberta. O encontro com o selo buscado, objeto mínimo desejado, o próprio sonho.




    Mas afinal, quem liga? Além de entretenimento, de hobby, qual é a utilidade da filatelia? O importante é a viagem percorrida por outros mundos, temáticas tão diversas e múltiplas quanto os planos de crianças/adolescentes: “personalidades”, “fauna e flora”, “Astronáutica”, “religião”, “esportes”, “petroleofilia”, “arquitetura”, “paisagens”, dentre muitos outros modos de perceber um mundo em cores e picotes e que é simplesmente sedutor e fantástico! E o colecionismo é mesmo sedutor e fantástico! Ah! O colecionismo de selos: essa doença que tem um grande potencial de aprendizagem, que lida com a curiosidade e com o desejo e sonhos das grandes e pequenas descobertas!




    1.1 PEQUENOS, MAS NOTÁVEIS!




    Figura 2 – Pequenos, mas notáveis2!
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    Fonte: Acervo




    O que dizer de tão rica e lúdica fonte de informação? Esse pequeno pedaço de papel, indiferente às diversas formas como se apresenta e aos suportes aos quais é agregado, elimina distâncias, preserva na forma de texto e imagem (relação verbo-visual), com criatividade, uma possível história da humanidade (GOMES e SALCEDO, 2009, p. 7).




    Já parou para pensar no quanto o selo postal pode se transformar em um formidável recurso como auxiliar ao processo educativo? Os selos postais representam fonte inesgotável de entretenimento e cultura. De simples comprovantes de franqueamento dos Correios, transformaram-se em expressivos retratos do país, importante meio de comunicação e pequenas obras de arte, incentivando uma forma saudável de colecionamento e intercâmbio entre os povos.




    Normalmente não damos o devido valor a um selo postal. No nosso corrido e ocupadíssimo cotidiano, aceitamos esse artefato como um pequeno e insignificante fragmento de papel descartável que indica a taxa a ser cobrada ao remetente de uma correspondência. Estes pedaços de papel coloridos intrigantes nem são percebidos como documentos. Mas são.




    O seu processo de construção tem um início, meio e fim. Além de um valor ou função social atribuído pelo Estado, é ele quem indica a tarifa corrente às comunicações postais. Mas não apenas isso. É um artefato documental que percorre o mesmo sistema de produção capitalista como qualquer outro objeto tecnológico [...] (SALCEDO, 2010, p. 142).




    Não são apenas em suas imagens que percebemos todo o potencial que o selo postal pode proporcionar ao ensino da Geografia. O regime de informação na qual ele está inserido implica produção, circulação e consumo do mesmo. Para cada selo emitido, novas leituras geográficas são proporcionadas. O selo postal não só difunde informações acerca do país que o emitiu. Ele pode servir também para corroborar discursos, determinados pelas condições do regime ao qual está inserido. Além disso, pode ser oportuno ampliar essa visão e estudar, também, as possíveis representações e usos sociais do selo postal, por meio da apropriação de novos discursos ou reformulações dos mesmos.




    Só assim poderemos verificar, de fato, como o selo postal, assim como os demais produtos simbólicos, agem para legitimar o Estado emissor. Nos termos de Salcedo (2010, p. 91), seria adequado entender que o selo postal tem uma “densidade ideológica, por centímetro quadrado, maior que qualquer outra forma de expressão cultural midiática”.




    Desta forma, ao olharmos atentamente os elementos impressos nestes selos postais, fica evidente que o autor busca comunicar uma ideia, uma intenção através de sua visão de mundo. Nossos selos levam os encantos do Brasil aos mais remotos pontos do planeta. Reproduzem, nos traços e nas cores dos artistas que os idealizam, toda a riqueza, beleza e exuberância de nosso meio ambiente; perpetuam o rosto, os ideais e os valores dos personagens que escreveram nossa História; divulgam as metas e as conquistas de cada governo; ressaltam a criatividade que resulta de um país formado de diferentes etnias, mas único na expressividade das artes; promovem o folclore, os sons, os ritmos, as danças, a literatura, os temperos e os sabores, nossas paisagens. Formam uma bela coleção, que mostra ao mundo, com muito estilo, a perseverança e a simpatia do brasileiro. Em resumo, o selo postal é pura Geografia!




    Mas é fundamentalmente importante entender os selos como uma representação simbólica da realidade, que, todavia não é o espelho ﬁel dessa realidade. Logo, estes não podem ser aceitos imediatamente como representações ﬁéis do espaço geográﬁco e de suas relações. Os selos postais são uma possibilidade de investigação e descoberta que promete frutos na medida em que se busca sistematizar suas informações e decifrar os seus conteúdos.




    E a pergunta que fica é: porque esse material tão riquíssimo ainda está tão pouco presente dentro do espaço escolar? O que falta para que o professor de Geografia explore esse potencial imagético e de representação das paisagens em suas aulas? Seria o problema falta de informação sobre o sistema de criação e circulação desse artefato? Ou é pensar que, nesta sociedade tão midiatizada, um simples pedaço de papel não atrairia a atenção do aluno? Estas certamente são algumas questões que perpassam o problema. Mas o maior deles é simplesmente não perceber o potencial educativo e uma forma de inserção deste nas aulas de Geografia, de forma que as dinamize e estabeleça um estímulo para a alfabetização imagética e criação de uma imaginação geográfica, tão essencial para o processo de ensino-aprendizagem.




    Mais do que produto e peça de coleção, os selos desempenham o papel de disseminadores do conhecimento. Poderiam invadir as salas de aula para interagir com professores e alunos na construção de um Brasil cada vez mais brasileiro e cidadão.




    Vale ainda ressaltar que, entre as diversas modalidades de colecionismo, a filatelia é, talvez, a mais difundida em todo o mundo. O selo postal e o prazer de colecioná-lo envolvem a atenção de gente de todas as idades e culturas. Mas o futuro da tradição está hoje parcialmente ameaçado pela tecnologia de comunicação disponível neste terceiro milênio. Se o telégrafo e o telefone não chegaram a restringir a difusão do costume de escrever cartas e enviá-las pelos correios mundo afora, o mesmo não se pode dizer da obstinação das telecomunicações e, principalmente, da internet em tornar o hábito de escrever manualmente uma carta, ou cartão-postal, e despachá-la selada, um ato cada vez mais raro. A filatelia certamente sobreviverá aos novos tempos, mesmo progressivamente mais rápidos.




    Além disso, o valor dos selos para a história da humanidade é intransferível. Por meio desses estimáveis e coloridos papeizinhos, que são produtos culturais, faz permanecer entre os adeptos o gosto pelo estudo, pela investigação e pela classificação sistemática, entusiasmando a saber mais e mais sobre os motivos impressos e, principalmente, entre os novos colecionadores. Assim, entra em jogo, o fator primordial: a investigação.




    Com todos esses atrativos, porque não utilizá-lo como ferramenta de ensino? Porque não mais um auxiliar para os estudos de nossos alunos, para incentivar a cultura, a leitura (e dentro desta, a leitura imagética), um meio que desperta a curiosidade e instigar a investigação, onde é possível adquirir informações gerais e especializadas que, com o auxílio de um trabalho conciso, que trabalhe com os conceitos e que permita uma (re)leitura de mundo, possa transformá-los em conhecimento geográfico?




    Pode parecer desnecessário e até mesmo soar repetitivo reiterar a importância da Filatelia na área educacional, mas infelizmente, nem todos tem esta visão, apesar das notórias evidências, principalmente aqueles que são responsáveis pela sua introdução nas escolas.




    Os países europeus apresentam larga tradição na utilização da Filatelia como auxílio educacional e até mesmo a nossa vizinha Argentina tem uma longa tradição neste campo. Em alguns países a Filatelia chega até mesmo a fazer parte do curriculum escolar, o que é até natural, considerando-se a sua importância didática, histórica e cultural. A Filatelia, particularmente a Filatelia Temática, promove e supera metas pedagógicas, ao se basear numa ideia central, diretriz, que se desenvolve através dos selos postais.




    A adoção de um plano de coleção, de uma estruturação da mesma, implica em raciocinar, criar, imaginar, pesquisar, estudar e observar regras, além de relacionar-se com terceiros. Este conjunto de tarefas configura um trabalho natural de observação, análise e síntese desenvolvendo competências e aumentado a capacidade de aquisição de novos conhecimentos com a consequente elaboração e expressão dos mesmos. E mesmo o trabalho de leitura imagética já é de uma riqueza fantástica para as aulas de Geografia.




    A informação visual, para ser realmente compreendida, requer uma prévia aprendizagem. Ela não é nem natural nem espontânea. Ela possui uma linguagem própria que precisa ser apreendida. E sua ressignificação para se adaptar a nossos objetivos educacionais se torna fundamental, visto que, já que vivemos cercados de imagens visuais reproduzidas continuamente, precisamos saber ler e interpretar estas informações. E os selos não são exceção. Precisamos aprender a ler suas informações, para que estas passem a ter significação.




    Conforme Santaella (2012), vivemos imersos em uma “verdadeira floresta de signos”. Aprendemos a lê-las de forma intuitiva. Com os selos não é diferente. Vemos representadas imagens e sabemos o que está sendo retratado. Mas, será que sabemos mesmo? Para buscar no âmago a essência de toda representação de um selo postal, precisamos dominar suas regras de produção e representação, e torna-se necessário uma aprendizagem mais sistematizada, ou em outras palavras, uma “alfabetização visual”.




    [...] a alfabetização visual significa aprender a ler imagens, desenvolver a observação de seus aspectos e traços constitutivos, detectar o que se produz no interior da própria imagem, sem fugir para outros pensamentos que nada têm a ver com ela. Ou seja, significa adquirir os conhecimentos correspondentes e desenvolver a sensibilidade necessária para saber como as imagens se apresentam, como indicam o que querem indicar, qual é o seu contexto de referência, como as imagens significam, como elas pensam, quais são seus modos específicos de representar a realidade (SANTAELLA, 2012, p. 13).




    De uma maneira atrativa e agradável, o educador consegue, através da prática da Filatelia, desenvolver fundamentalmente no indivíduo dois princípios básicos: o formativo, ao exigir o desenvolvimento de aptidões necessárias à alfabetização visual, e o informativo ao proporcionar a aquisição de informações especializadas relacionadas com o tema escolhido. Os benefícios didáticos, educacionais e culturais advindos desta prática são evidentes e é inegável a sua atuação como reforço ao currículo escolar. Dessa forma o professor terá a oportunidade de encontrar caminhos para trabalhar com o conhecimento repleto de conceitos espontâneos e direcioná-los a patamares mais elevados, tornando dinâmico o processo de ensino e aprendizagem.




    Embora o selo postal possa ser um importante auxiliar pedagógico em disciplinas como a História e as Artes, é particularmente na Geografia que melhor podemos presenciar a correlação com a Filatelia.




    A Filatelia pode desenvolver diversas competências e habilidades importantes para o processo de ensino-aprendizagem, tais como a observação, atenção, análise e síntese, a investigação, pesquisa (com o intuito de despertar o instinto de curiosidade), aumentando desta forma a capacidade de aquisição de novas informações.




    E por fim, o desenvolvimento da alfabetização visual será necessário para que os alunos possam realizar a leitura dos elementos visuais dos selos e ressignificá-los, para poder fazer uma leitura geográfica dos temas explicitados.




    Assim, este trabalho objetiva pensar o potencial pedagógico do selo postal e de despertar o interesse nos educandos em utilizá-lo para fins de entretenimento, de realizações de pesquisas, de ilustração de trabalhos e de integração social. A ação também propõe alguns desafios, dentre eles, a prática do método científico como forma de observar, formular hipóteses e investigar as diversas áreas do conhecimento geográfico. Dessa forma, a arte da Filatelia poderá ter uma inserção nas aulas de Geografia como uma ferramenta que visa estimular a alfabetização visual, a imaginação geográfica e a construção do conhecimento (conjuntamente com os demais materiais didáticos).




    Como objetivo geral deste trabalho, propomos analisar o potencial do selo postal no processo de alfabetização visual para a construção do conhecimento geográfico.




    Para alcançar o objetivo geral propomos os seguintes objetivos específicos.




    1. Realizar um levantamento bibliográfico através do método de pesquisa documental referente aos aspectos gerais sobre a história e evolução da comunicação até o advento do surgimento do selo postal.




    2. Realizar um mapeamento relacionado à utilização de materiais didáticos alternativos ao ensino da Geografia, para que haja a compreensão de como está sendo vista esta tendência, tendo como base os principais autores que estudam e trabalham com o tema.




    3. Criar categorias de análise dos elementos imagético-verbais do selo postal para auxiliar no processo de leitura das representações paisagísticas do espaço geográfico brasileiro;




    4. Desenvolver as habilidades envolvidas na leitura de imagens, utilizando o selo postal como instrumento balizador na leitura da paisagem como categoria analítica de representação do espaço geográfico;




    5. Elaborar propostas pedagógicas que articulem a utilização do selo postal e o insira no processo de ensino-aprendizagem da Geografia.




    Para desenvolver este plano de trabalho, a dissertação está estruturada em 7 capítulos.




    No capítulo 1, Picotes do tempo, são apresentados os caminhos que nos trouxeram a cruzar o selo postal e o ensino de Geografia, além de apresentar os objetivos, a justificativa e o problema da pesquisa.




    No capítulo 2, Da fumaça à internet (ou a evolução da comunicação e o surgimento do selo postal), se estrutura a primeira etapa do trabalho, que consistiu em um levantamento bibliográfico.




    Este foi elaborado a partir de um levantamento bibliográfico em documentos e na literatura referente aos aspectos gerais sobre a história e evolução da comunicação, desde os primórdios da comunicação através de sinais sonoros e visuais, até o advento do surgimento dos Correios e, finalmente, no século XIX, do sistema de porteamento de correspondências em 1840 na Inglaterra e em 1843 no Brasil, cujo selo postal servia como um recibo pelo franqueamento a ser pago. Vale destacar novamente que o objetivo deste levantamento bibliográfico referente aos aspectos gerais sobre a história e evolução da comunicação até o advento da Filatelia e da internet tem o papel de situar o leitor a respeito dos aspectos que levaram ao surgimento deste meio de comunicação, e não construir uma volta ao tempo linear de 30.000 anos sobre a histórica evolução dos meios de comunicação. Para tal, este levantamento bibliográfico foi pautado em publicações de Campos (1970), Giovannini (1987), Baitello Jr. (1998), Almeida e Vasquez (2003), Briggs e Burke (2006), Salcedo (2010; 2013), e da Empresa de Correios e Telégrafos.




    Num segundo momento, realizamos um levantamento bibliográfico utilizando o método de pesquisa documental, referente ao advento do surgimento do selo postal no mundo, e posterior desenvolvimento no Brasil. Como embasamento para esta pesquisa utilizamos os estudos de Salcedo (2010; 2013), Correios (2012; 2013), Fonseca (2008), Guapindaia (2012), Almeida e Vasquez (2003) e das revistas Correio Filatélico (2006; 2014).




    No capítulo 3, Discussões metodológicas, abordaremos o passo a passo da pesquisa, os caminhos a percorrer, a definição da pesquisa qualitativa como percurso investigativo, a prática em sala de aula com uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental como forma de obtenção dos dados, pautados no método da Semiótica como uma chave para múltiplas leituras.




    O capítulo 4, Fragmentos de tinta e alma (ou intersecções entre o selo postal e a Geografia), subdivide-se em seis seções. Este consiste em um levantamento bibliográfico e uma discussão teórica referente às obras de autores do ensino e do ensino da Geografia, visando esclarecer ao leitor as intersecções desta ferramenta – o selo postal – com a prática pedagógica em Geografia, ancorados nos seguintes conceitos estruturantes, um para cada seção deste capítulo.




    a) “Ver” e “olhar” a imagem (GOMES, 2013): na primeira parte, Veículos de cultura (ou como o selo postal pode se transformar em um recurso auxiliar ao processo educativo), destacamos de que forma o selo postal pode servir como ferramenta para a interpretação de imagens, ancorada nos estudos de Gomes (2013) que distingue as diferenças entre o olhar e o ver a imagem.




    b) Materiais didáticos alternativos (FREITAS, 2007): a segunda parte, Materiais didáticos alternativos ao ensino de Geografia, consiste na realização de um levantamento bibliográfico das obras dos autores que discutem acerca da utilização destes recursos para auxiliar a prática pedagógica, adquirindo um arcabouço teórico-metodológico referente ao tema, além de conceituar o material didático alternativo como sendo aquele que possui como função principal ilustrar, promover discussões e reflexões, e posicionar o conteúdo de forma privilegiada para a compreensão do mundo, sendo apenas complementos de uma aula criativa e ligada aos seus objetivos.




    c) “Pequenos notáveis”: na terceira parte, “Pequenos notáveis”: (ou o selo postal e o ensino de Geografia), realizamos uma teorização de como aproximar selo postal e o ensino, e a importância de ressignificar o selo postal e instrumentalizá-lo para que os alunos possam construir os principais conceitos estruturantes do ensino de Geografia através da utilização da linguagem visual do selo postal. Essa discussão teórica teve como ancoragem teórico-metodológica as obras de Tonini (2003), Cavalcanti (2002; 2012), Gomes (2013) e Costella (2014).




    d) “Geografia do custo zero” (KAERCHER, 2009): na quarta parte, o selo postal e a “Geografia do custo zero”, definimos que o selo postal enquadra-se dentro desta proposta, ou seja, que o selo postal é um material barato e auxilia a raciocinar, criar, imaginar, pesquisar, estudar, observar regras, relacionar-se com terceiros, estimular o trabalho de observação, análise e síntese, aumentando a capacidade de aquisição de novas informações.




    e) Paisagem: na quinta parte, Paisagem: conceito-chave para a leitura dos selos postais brasileiros, realizamos um levantamento bibliográfico que discute a evolução do conceito de paisagem dentro das principais correntes epistemológicas da ciência geográfica e do ensino da Geografia, principalmente no que tange à sua construção e de que formas ela pode ser lida e ressignificada por alunos do 6º ano do Ensino Fundamental, compreendendo que a paisagem materializa diferentes noções de tempo, as dimensões passado/presente, seus elementos constituintes, as transformações ocorridas. Como arcabouço teórico-metodológico para esta formulação, ancoramo-nos em Corrêa e Rosendhal (1998), Sauer (2004), Berque (2004), Santos e Chiapetti (2014), Santos (1988; 1992; 2012) e Souza (2013).




    Os autores que discutem a construção do conceito de paisagem no ensino da Geografia utilizados neste levantamento bibliográfico foram Costella e Schäffer (2012), Costella (2008), Shaffer (2003), Puntel (2007), Callai (2000; 2005), Kaercher (2000) e Cavalcanti (2004).




    f) Competências e habilidades: na última etapa do desenvolvimento do levantamento bibliográfico deste capítulo, o selo postal e a construção de competências e habilidades, discorremos acerca da possibilidade de utilização das imagens para a construção de competências e habilidades fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem da Geografia, ancorados nos estudos de Perrenoud (2001), Macedo (2009) e Costella (2012; 2014).




    O capítulo 5, Fragmentos de um mundo em miniatura (ou a imagem e o ensino da Geografia), foi dividido em três seções.




    A primeira seção, intitulada “Janelas para o mundo”: o selo postal como imagem e sua importância para o ensino da Geografia), aborda em linhas gerais a importância da imagem para o ensino da Geografia e as possíveis inserções do selo postal como imagem nesse processo. Os principais autores utilizados para esta compreensão foram Aumont (1993), Gomes (2013), Santaella (2012), Joly (1994) e Costella (2008; 2011; 2014).




    Na segunda seção, denominada de Alfabetização visual e o ensino da Geografia, discute-se a importância da alfabetização visual para o processo de ensino-aprendizagem, buscando responder ao objetivo geral do trabalho. Este ancora-se em autores como Aumont (1993), Joly (1994), Tonini (2003), Coelho (2008) Santaella (2012) e Salcedo (2010; 2013).




    Numa terceira seção deste capítulo, A paisagem nos selos postais brasileiros, realizamos uma análise dos selos postais brasileiros a partir da definição da paisagem como categoria de análise do espaço geográfico.




    Nesta etapa definimos o recorte espaço-temporal da pesquisa. Selecionamos e catalogamos os selos postais brasileiros a partir da definição da paisagem como categoria de análise do espaço geográfico.




    Olhar atentamente o selo postal permite a elaboração de múltiplas narrativas históricas e geográficas, inclusive as de cunho exclusivamente visual. Seja ele partícipe de uma realidade particular ou coletiva, pública ou privada, da ordem do folclórico, do institucionalizado ou do material. O modo de ver o selo postal assume singularidades no decorrer de um pretérito carregado de saberes inacessíveis, de ditos e silêncios, de fontes orais, escritas e visuais. De fato, seria possível empreender uma “arqueologia” do selo postal.




    Posto isso, por onde e quando começar? Parece fácil, mas não é. Vários e vastos são os caminhos possíveis. Não é suficiente utilizar alguma fonte que determina um tempo e um espaço para o que seria um início ou uma origem da comunicação postal ou dos sistemas de comunicação postal. Mas, parece ser adequado traçar o caminho trazendo à tona aquilo que parece esclarecedor e que configure um recorte.




    Situando nossos leitores dentro dos recortes temporais da evolução da comunicação, pautamo-nos em Salcedo (2013) que diz que




    Até certo período histórico, o sistema de comunicação a distância teve uma característica que será denominada de pré-postal. Nesse sistema não havia registro da informação comunicada em algum tipo de suporte, assim como não existia, ainda, tipo algum de marcação ou identificação nas mensagens. A forma de comunicação era feita por meio do som de tambores, pela visibilidade de fogueiras, por gritos, sons feitos a partir de utensílios etc. Em certo período histórico, o olhar será guiado para o surgimento e a utilização de marcações nos suportes utilizados nos sistemas de comunicação a distância. Este, então, enquanto um segundo momento que constitui o sistema de comunicação a distância humano, pode ser definido a partir dessa característica de marcação intitulada postal. Um terceiro momento pode ser definido como aquele que vai do postal até o que será chamado de pré-filatélico. No entanto, esse terceiro período faz parte do segundo. Apenas, apresenta como distinta característica a utilização de marcações, nas mensagens ou nos seus suportes, feitas por pessoas investidas de algum tipo de poder político (chefes de tribos ou comunidades social e politicamente organizadas, reinados, impérios) (SALCEDO, 2013, p. 98).




    Assim, até o advento do surgimento do selo postal, podemos identificar 3 períodos com características bem marcantes: o pré-postal, o postal e o pré-filatélico.




    Porém, nosso recorte temporal para esta pesquisa se dará dentro do marco que denominamos de Filatélico. Sobre esse período, Salcedo (2013) afirma que




    É durante o período pré-filatélico que ocorrem reformas postais em algumas regiões do continente europeu, justamente como resultado das disputas supracitadas, acarretando mudanças radicais nos sistemas postais de comunicação a distância. Dessas reformas foi criado o selo postal adesivo, no Império Britânico, em 1840, o que permite distinguir um quarto período que será denominado de Filatélico, em que emergirá uma prática de colecionismo inigualável na história humana, conhecida por Filatelia (SALCEDO, 2013, p. 99).




    Definimos que o recorte temporal corresponde às emissões comemorativas brasileiras a partir do período Filatélico, que corresponde ao período de 1843 (ano da primeira emissão) até 2016. Utilizamos como obras bibliográficas de referência para essa classificação o do Catálogo de Selos do Brasil – RHM 2016 (MEYER, 2016)3 e o Álbum de Selos do Brasil Marek (2012)4.




    A utilização destas duas obras de referência partiu de duas necessidades: a possibilidade de identificação dos selos postais que fariam parte do corpus da pesquisa e a curiosidade em comparar as informações catalogadas no catálogo brasileiro com aquelas constantes no álbum de selos. Assim, foram estabelecidos os critérios de leitura dos catálogos, resultando numa primeira identificação dos selos postais que iriam constituir o nosso corpus.




    1. Selecionar, apenas, selos postais comemorativos5. Excluímos da leitura todos os outros tipos de documentos filatélicos.




    2. Analisar todos os selos postais comemorativos emitidos entre 1900 (ano das primeiras emissões de selos postais comemorativos do Brasil) até o ano de 2016.




    3. Compilar, a partir de estudos previamente realizados, apenas os selos postais comemorativos que tinham elementos imagético-verbais que caracterizavam elementos paisagísticos.




    4. Considerar, apenas, as informações impressas nos selos postais comemorativos. Quando necessário, serão utilizadas as designações atribuídas pelos catálogos ou editais dos Correios, cuja pesquisa e leitura serão feitas com o objetivo de complementar a experiência visual.




    Retomando à escolha sobre os selos postais comemorativos brasileiros, nos reportemos à Salcedo (2010) que esclarece melhor o que são essas emissões:




    [...] retomando os fatos sobre a produção de selos postais comemorativos, temos que as duas principais diferenças entre esses tipos de selos e os que vinham sendo emitidos, desde 1843 são: a mudança de algum dos elementos verbo-visuais e a produção em massa, pelos Correios, visando ao lucro. Ao contrário da emissão denominada ordinária ou comum, utilizada até então, a emissão comemorativa tem tiragem limitada e o período de circulação e validade fixado por antecipação, em concordância com que está disposto nos Decretos publicados no D.O.U. Destarte, deve estar impresso no anverso do selo o motivo de sua emissão, que geralmente é composto por dois elementos: o verbal, formado por palavras e números [...], e o visual, formado pelos traços pictóricos [...] (SALCEDO, 2010, p. 102).




    São dois os motivos por não optarmos pelos selos ordinários6 – principalmente das emissões entre 1843 e 1900: primeiro, o fato da dificuldade e custo de acesso a esse material filatélico do período imperial e início da República, o que não se enquadra dentro da proposta da Geografia do Custo Zero (KAERCHER, 2009) e, em segundo lugar, e mais importante, a pobreza imagético-verbal destes selos, que não trazem impressos elementos paisagísticos, mas apenas cifras, brasões e efígies de personalidades.




    Estabelecidos esses critérios iniciais de identificação dos selos postais a partir das obras de referência – catálogos e álbum de selos brasileiros – partiremos para a categorização espacial, tomando a paisagem como categoria analítica de análise das representações do espaço geográfico contidas nos selos postais brasileiros. Para tal, apoiamo-nos em Santos (1988), que categoriza dois tipos de paisagem: a artificial e a natural.




    A paisagem artificial é a paisagem transformada pelo homem, enquanto grosseiramente podemos dizer que a paisagem natural é aquela ainda não mudada pelo esforço humano. Se no passado havia a paisagem natural, hoje essa modalidade de paisagem praticamente não existe mais. [...] A paisagem é um conjunto heterogêneo de formas naturais e artificiais; é formada por frações de ambas, seja quanto ao tamanho, volume, cor, utilidade, ou por qualquer outro critério. A paisagem é sempre heterogênea (SANTOS, 1988, p. 23).




    Mas devemos tomar cuidado para não ferirmos os princípios epistemológicos da Geografia e do ensino de Geografia, e compartimentar a realidade em “natural x cultural (ou artificial)”. O fato de nossa educação, tanto formal quanto informal, ser feita de forma seletiva nos leva a ter diferentes percepções da mesma realidade. Sendo assim, a percepção destas paisagens – na realidade ou nos selos postais – por si só não é conhecimento. Elas dependem de interpretação. E o professor de Geografia deve buscar construir não só o significado conceitual da paisagem, sem se comprometer por tanto com seu aspecto, mas também criar as condições de operacionaliza-lo de forma não fragmentária, fato ainda tão presente em nossa realidade. Isso vai ao encontro ao que Corrêa & Rosendahl abordam ao conceituar a paisagem.




    A paisagem geográfica é vista como um conjunto de formas naturais e culturais associadas em uma dada área, é analisada morfologicamente, vendo-se a integração das formas entre si e o caráter orgânico ou quase orgânico delas. O tempo é uma variável fundamental. A paisagem cultural ou geográfica resulta da ação, ao longo do tempo, da cultura sobre a paisagem natural (CORRÊA E ROSENDHAL, 1998, p. 9).




    Quanto a essa classificação ainda criamos uma terceira categoria, um subgrupo, para facilitar as discussões: a paisagem protegida. Este tipo de paisagem pode ser natural ou artificial, porém, é protegida por ter interesse para o Patrimônio mundial, regional ou local.




    Mas porque abordar a proteção do Patrimônio natural ou cultural como uma subcategoria? Esse aspecto surge por dois motivos: primeiramente, pela dificuldade, advinda da interpretação visual, de caracterizar uma paisagem como sendo natural ou artificial. O segundo fato é que cada vez mais emissões postais dão destaque à proteção do patrimônio (natural ou cultural) nacional.




    Proteger a biodiversidade se firmou como objetivo prioritário de todas as nações civilizadas. Isto porque mais recentemente consolidaram-se duas convicções de entendimento universal. Uma de que as ações humanas vêm destruindo o que resta dos habitats naturais do planeta de forma crescente e acelerada. Outra de que a manutenção da biodiversidade é essencial para o desenvolvimento social, econômico e científico da humanidade.




    E o Brasil, por sua dimensão continental e por fazer parte do mundo tropical, é o país mais biodiverso do mundo. Situação esta muito importante e muito prestigiosa, porém, também traz em si uma grande responsabilidade. Sendo assim, constituímos o mais importante sistema de áreas protegidas do mundo.




    Entre as unidades de proteção integral estão os Parques Nacionais e os Monumentos Naturais, que têm também a função de proteger as paisagens naturais notáveis. São, assim, as áreas protegidas mais queridas e mais conhecidas por garantir a preservação dos sítios mais belos do país. As áreas protegidas têm também o atributo de preservar a identidade natural do país. No caso brasileiro, nossos mais distinguidos cartões postais como as Cataratas do Iguaçu, o Cristo Redentor do Corcovado, parte do Pantanal, da Amazônia e da Serra do Mar, o arquipélago de Fernando de Noronha e o Monte Pascoal estão incluídos em unidades de conservação. Muitas dessas áreas servem também para a proteção dos mananciais de água, bem essencial cada dia mais escasso, para o lazer e a educação ambiental (COSTA, 2009).




    Já avançamos muito na definição de critérios e na criação de unidades de conservação natural. E estamos iniciando na tentativa de proteger o Patrimônio cultural material e imaterial brasileiros. Mas, quanto a estes aspectos, ainda há uma imensidão de coisas ainda por fazer.




    Ainda neste capítulo, realizamos mais uma etapa metodológica importante para o desenvolvimento do trabalho: a classificação. Esta etapa segue os parâmetros da etapa anterior, ou seja, a partir de uma análise interpretativa sobre os elementos imagéticos-verbais que podem ser identificados, os selos postais comemorativos brasileiros poderão ser categorizados.




    Mais importante do que classificá-los de forma estanque e fragmentária, é nesta etapa que poderemos ver o real potencial das imagens (mais precisamente dos selos postais) como instrumentos mediadores para os processos de alfabetização visual e para a construção do conhecimento geográfico.




    Através dos elementos imagéticos-paisagísticos, classificou-se os selos do Brasil em 4 categorias: 1. selos imperiais (de 1843 até 1899); 2. início do período republicano até os “Anos de Chumbo” da Ditadura Militar (de 1900 até 1967); 3. dos “Anos de Chumbo” e do “Milagre econômico” ao “Novo Milênio” (de 1968 até 1999); e 4. do “Novo Milênio” à contemporaneidade (de 2000 até 2022), especificando seus principais elementos visuais e como estes podem ser explorados para serem utilizados no ensino de Geografia.




    Das 3.892 peças filatélicas levantadas dentro deste recorte espaço-temporal, identificamos neste levantamento 487 peças que servirão como o corpus dessa pesquisa, ou seja, que possuem paisagens como elementos imagético-visuais.




    O capítulo 6, O selo postal como fragmento de (re)leitura do mundo (ou a elaboração de propostas para o ensino de Geografia), consiste na etapa de aplicação e análise dos dados, que será pautada em duas vertentes: na primeira, um olhar sobre os “pequenos notáveis”, ou seja, os educandos, sobre como eles interagem e operacionalizam este material.




    Na segunda, um olhar sobre os “pequenos notáveis”, o selo postal e se ele cumpre a hipótese inicial de ser um recurso alternativo com muitas potencialidades para o ensino da Geografia. Esta consiste em, partindo das leituras e da análise dos elementos imagético-verbais dos selos postais, elaborar propostas que possam vir a servir, didaticamente, para o ensino da Geografia, de acordo com um dos objetivos específicos desta pesquisa. Propostas estas que busquem sistematizar os conceitos e auxiliem no processo de ensino-aprendizagem em Geografia, utilizando como conceito-chave a paisagem, em suas mais variadas leituras, além de servirem como material que será utilizado na prática em sala de aula para posteriormente realizar a análise dos dados.




    Por fim, no capítulo 7, Conclusões um tanto fragmentárias, buscamos fazer uma amarra entre as hipóteses iniciais e os dados obtidos, uma reflexão sobre este percurso e analisar se de fato os objetivos propostos foram desenvolvidos.




    Sem sombra de dúvidas a Educação e a Geografia podem encontrar na Filatelia mais uma ferramenta de trabalho, uma ajuda, um estímulo, um despertar da criatividade e da imaginação geográfica de nossos alunos.




    




    

      

        1 Selo postal comemorativo ao centenário de nascimento de Carlos Drummond de Andrade (2002). Fonte: Acervo.


      




      

        2 Bloco comemorativo Como colecionar selos (2003). Neste bloco aparecem os dois pequenos notáveis que serão trabalhados nesta pesquisa: o selo postal, representado no selo à direita; e à esquerda, uma representação de nossos alunos num primeiro contato com os selos postais: também pequenos, também notáveis!


      




      

        3 O Catálogo RHM é a principal obra de referência do Brasil, com publicação anual, utilizada pelos colecionadores e comerciantes de documentos filatélicos brasileiros. Nele, são catalogadas as informações sobre todos os documentos filatélicos emitidos pelo Brasil, desde 1843 até os dias atuais, incluindo os documentos Pré filatélicos. O grande trunfo do catálogo RHM foi a elaboração dos códigos identificadores que acompanham cada tipo de documento filatélico produzido no país. (SALCEDO, 2010, p. 119).


      




      

        4 Este álbum de selos é composto por 5 volumes, onde vem estampado em suas folhas todas as emissões filatélicas brasileiras de 1843 a 2012, além de emissões complementares anuais até 2016. Esta obra divide-se da seguinte maneira: “Volume 1: Comemorativos de 1900 a 1970”; “Volume 2: Comemorativos de 1971 a 1990”; “Volume 3: Comemorativos de 1991 a 2003”; “ Volume 4 : Comemorativos de 2004 a 2012 (mais os complementos anuais)” e “Volume R: Regulares (inclui Império, Oficiais, Taxas, etc.)”.


      




      

        5 Selo comemorativo: “Selo postal emitido para comemorar fatos, eventos variados, divulgar campanhas, homenagear personalidades, com tiragem e circulação limitadas, definidas em edital lançado pelos Correios” (ALMEIDA & VASQUEZ, 2003, p. 222).


      




      

        6 Selo ordinário: “Também conhecido como “permanente”, é o selo postal não comemorativo. O primeiro selo postal brasileiro considerado ordinário foi o próprio “Olho-de-boi”, cuja impressão destacava apenas os valores faciais”. (ALMEDA e VASQUEZ, 2003, p. 223).


      


    


  




  

    2. DA FUMAÇA À INTERNET (OU A EVOLUÇÃO DA COMUNICAÇÃO E O SURGIMENTO DO SELO POSTAL)




    Figura 3 – Pequenos, mas notáveis
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    Fonte: Salcedo (2013)




    Pensar em termos de um sistema de mídia significa enfatizar a divisão de trabalho entre os diferentes meios de comunicação disponíveis em um certo lugar e em um determinado tempo, sem esquecer que a velha e a nova mídia podem e realmente coexistem, e que diferentes meios de comunicação podem competir entre si ou imitar um ao outro, bem como se completar. As mudanças no sistema de mídia precisam também ser relacionadas a alterações no sistema de transporte, o movimento de mercadorias e pessoas, seja por terra ou água (rio, canal ou mar). A comunicação de mensagens é – ou, pelo menos, foi – parte de um sistema de comunicação física (BRIGGS e BURKE, 2006, p. 31).




    A Comunicação abrange hoje uma vasta faixa da área do conhecimento e do ensino. Cada momento de nossa era é marcado avassaladoramente por rupturas e o surgimento de um novo meio, um novo processo, uma nova descoberta, que alteram de imediato, uma série de atitudes e de condicionamentos entre o viver e o sentir.




    Desde os primórdios da civilização humana, a sociedade desenvolve diferentes formas e meios de se comunicar. À medida que os anos passam, aumentam os tipos de comunicação de que dispomos. Constitui um grande desafio para a nossa civilização utilizar esse desenvolvimento dos meios de comunicação para diminuir a solidão humana, aproximando os seres humanos, cada vez mais, uns dos outros.




    Afinal, todo ser humano necessita comunicar-se com alguém. Quando não consegue compreender, nem ser compreendido, sente-se infeliz. Cada um de nós traz dentro de si uma mensagem que precisa ser transmitida, independentemente de períodos históricos ou de níveis socioeconômicos. O anseio em propagar suas ideias, persuadir e informar fez, e continua fazendo o ser humano desenvolver canais e métodos cada vez mais modernos, ágeis e interativos de comunicação.




    Fazendo uma viagem de milhares de anos, aproximadamente 30.000 anos atrás, na Era Paleolítica, os seres humanos começaram a desenvolver a comunicação através das mais antigas mensagens visíveis que chegaram até nós, ou seja, as representações pictóricas. O homo sapiens foi assim o estopim do surgimento da comunicação interpessoal.




    Porém, hoje, vivemos em uma nova sociedade: a chamada sociedade da informação (ou sociedade tecnológica). Este fenômeno é muito recente, e até por isso, é mais fácil senti-la no cotidiano do que descrevê-la, pois nossa forma de compreensão dos complexos fatores que a ﬁzeram emergir, e os paradigmas de produção, recepção e percepção dessa informação são ainda bastante limitados. No advento desta Revolução técnico-científico-informacional que vem se desenvolvendo desde os anos 1970, o regime de produção, consumo e circulação da informação, aponta para uma convergência entre a eletrônica, a informática e a comunicação.




    No tocante à complexidade desse processo, Baitello Júnior (1998) já advertia para o aspecto multifacetado do processo comunicativo, aﬁrmando que




    [...] Com esse espectro cada vez mais amplo, ainda em crescimento exponencial, pode-se dizer que não apenas houve e está havendo uma explosão informacional na sociedade humana de nosso tempo, como também se pode dizer que a investigação da comunicação humana passa por uma explosão similar, compreendendo que apenas uma visão transdisciplinar poderá enxergar o objeto plurifacetado que é o processo comunicativo do homem. [...] A consequência mais imediata é que o instrumental de que a ciência dispunha para a investigação dos processos comunicativos seguramente não consegue mais dar conta da complexidade do objeto. (BAITELLO JR., 1998, p. 11).




    Briggs e Burke (2006) definem que a comunicação pode ser considerada o processo social básico, primário, porque é ela que torna possível a própria vida em sociedade, que se desenrola em constante intercâmbio. E que todo intercâmbio entre os seres humanos só se realiza por meio da comunicação. A comunicação preside, rege, todas as relações humanas.




    Estes autores evidenciam que, ao longo do processo histórico, o surgimento de um meio de comunicação não levou à eliminação do outro. O velho e o novo sempre coexistiram. À medida que novas tecnologias apareciam, as antigas eram desafiadas a se modernizarem ou repensar suas estruturas para poderem alcançar o futuro e se manterem firmes no presente como um meio de comunicação atuante na sociedade.




    Este capítulo aborda alguns aspectos gerais no que concerne à evolução das sociedades humanas, até o advento da internet. Evolução técnica que evidencia a importância da comunicação para a sociedade e a complexifica. Comunicação que parte de sinais visuais e sonoros à sinais digitais. De comunicação a um grupo restrito de pessoas em um determinado círculo social, à comunicação em massa, que produz e difunde um novo produto da comunicação: a informação midiática (também visual e sonora, porém, mais complexa).




    Mas você leitor, a essa altura, já deve estar se perguntando: e o que isso tem a ver com o selo postal, objeto-tema deste estudo? Vale destacar que foi preciso fazer uma breve retomada sobre o sistema de evolução da comunicação humana para melhor situar o leitor a respeito dos aspectos que levaram ao surgimento deste meio de comunicação, que comunica que ele já cumpriu sua função de recibo de circulação de uma informação trocada através de uma correspondência entre um emissor e um destinatário. Mas que também comunica através de seus elementos visuais.




    Também ressalto que, em hipótese alguma, foi objetivo desta seção construir uma volta ao tempo linear sobre a histórica evolução dos meios de comunicação até os dias de hoje, mas simplesmente evidenciar que, dos sinais de fumaça ao advento do selo postal, e deste até a “era da internet”, o que seríamos de nós sem o sistema de comunicação?




    2.1 ONDE HÁ FUMAÇA... HÁ COMUNICAÇÃO: EVOLUÇÃO TÉCNICA E A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO PARA A SOCIEDADE




    Figura 4 – “Série 20 anos da ECT – Serviços especiais”. Comunicando o Brasil e o mundo.
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    Fonte: Acervo.




    [...] Com efeito, num plano lógico de consideração dos fatos, o processo da comunicação humana poderia ser encarado como o fundamento da vida social e não o contrário, conquanto do ponto de vista da natureza ou da estrutura de tais fenômenos os dois se manifestam de forma nitidamente inseparáveis e, mais que isso, interdependente [...] (MENEZES, 1973, p. 147).




    A origem do Correio ocorre desde o tempo mais remoto, no qual os seres humanos sentiam a necessidade de contato com seus semelhantes, mesmo que eles estivessem distantes. Algumas fontes históricas indicam que a história dos correios remonta aos mais antigos impérios do Oriente, já existindo no Egito 4.700 anos antes de Cristo, em uma época em que os “velozes” mensageiros levavam as mensagens a pé, a cavalo ou montados, em camelos.




    Mas muito antes da invenção da escrita e das modernas técnicas de comunicação, os humanos já sentiam a necessidade de se comunicarem. Essa necessidade começou a ser posta em prática com uma linguagem rudimentar, na tentativa de transmitir suas mensagens a pessoas à distância, tais como os sinais de fumaça nas montanhas e planícies, sons de tambores nas selvas, desenhos em cavernas.




    Desde a época em que os seres humanos viviam em cavernas, desejavam estabelecer um elo entre eles e o mundo a seu redor, mas de forma muito mais restrita que nos dias atuais.




    Os arqueologistas encontraram numerosas pinturas nas paredes das primitivas cavernas: reproduções de cenas comuns da existência, desenhos de caçadores e dos animais conhecidos, atividades diversas. Os estudiosos declararam que as figuras parecem “vivas”, tal a força dos traços e a fidelidade aos modelos reais (CAMPOS, 1970, p. 11).




    Giovannini (1987) alerta para o fato de que considerar as pinturas rupestres como o marco da comunicação humana é imprópria, pois a função dessas pinturas não seria exatamente comunicar, mas sim expressar suas habilidades de caça, sua vida cotidiana, e de que não há certezas de o porquê os seres humanos do Paleolítico começaram a fazer essas representações, sendo a hipótese mais aceita é de que elas possuíam um valor mágico, e não propriamente como um instrumento de comunicação.




    Estas formas de comunicação humana foram retratadas pelos Correios do Brasil em duas emissões. A primeira delas no ano de 1985, intitulada Série Pinturas rupestres - Brapex VI, Exposição Filatélica.




    Figura 5 – Bloco “Pinturas rupestres”
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    Fonte: Acervo.




    Este bloco comemorativo7 em alusão à 6ª Exposição Filatélica Brasileira - BRAPEX VI, realizada em Belo Horizonte/MG, apresenta a figura de 3 selos de figuras rupestres encontradas em Minas Gerais. O selo da esquerda apresenta pinturas rupestres de veados, encontradas em Cerca grande, Matozinhos/MG. O selo central apresenta a imagem de lagartos, encontradas na Lapa do Caboclo, em Januária/MG. E o selo da direita apresenta a imagem de veados aparentemente correndo, encontradas no Grande abrigo de Santana do Riacho/MG.




    A segunda emissão, A História Contada na Pedra: A arte rupestre na Amazônia, foi emitida pela Empresa de Correios e Telégrafos (ECT) em 2013.




    Figura 6 – Bloco “Pinturas rupestres”
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    Fonte: Acervo.




    O selo traz a representação da parede leste da Serra da Lua, na cidade de Monte Alegre/PA, onde aparecem as pinturas rupestres mais importantes e mais conhecidas do acervo da Amazônia. Valorizando a relação homem/lugar, o artista mostra a estética das pinturas e o registro dos vestígios deixados no espaço pelo homem, que escolheu aquele local como morada e abrigo. Foi utilizada a técnica de lápis grafite aquarelável para o desenho do paredão da Serra da Lua e a técnica de aquarela para as pinturas rupestres (ECT, 2013, p. 4).




    Segundo a ECT (2013, p. 2), “a arte rupestre é o termo mundialmente aceito para designar os desenhos feitos pelo homem nas rochas”. Esses tipos de manifestação gráfica dos povos que viviam na pré-história estão presentes nos cinco continentes e correspondem a uma das formas utilizadas pelos diferentes povos que habitaram o planeta para expressar aspectos de sua cultura. A diversidade cultural desses povos se reflete na arte rupestre, cujos grafismos são tão variados na sua forma e significado quanto são diversas as culturas que os produziram.




    No Brasil, existem muitos sítios com arte rupestre espalhados desde o Rio Grande do Sul até Roraima, sendo que os mais conhecidos e divulgados são os do Parque Nacional da Serra da Capivara, no Piauí, cuja datação pode ser de 12 mil anos.




    A arte rupestre do Norte do Brasil ainda é pouco conhecida e são poucas as pesquisas que se dedicam a estudar esses vestígios. No entanto, sabe-se que a prática gráfica rupestre na Amazônia pode ter tido início há cerca de 11.000 anos, nas cavernas de Monte Alegre, no Pará, e aproximadamente 4.000 em Roraima. (ECT, 2013, p. 2).




    Por meio dessa emissão do ano de 2013, os Correios registram a importância da Arte Rupestre Amazônica como forma de compreensão dos modos de vida das sociedades pré-históricas, bem como a beleza única desse tipo de manifestação artística.




    Nesse período, além de pinturas rupestres, os seres humanos também se utilizavam se diversos instrumentos como meios de comunicação sonora e através de sinalização visual. Como destaca Campos (1970):




    Nos primórdios da comunicação entre os homens, encontramos a sinalização, utilizando fanais e fogueiras. Os gregos empregavam a conjugação de sinais luminosos para se informarem de fatos ocorridos a uma distância de três ou quatro dias. Através da narrativa sobre a Primeira Guerra Macedônica, sabemos que as tropas de Felipe se orientavam por fanais, colocados no Monte Tisé. Os archotes, dissipando a escuridão, anunciaram ordens às legiões romanas. As cordas de nós coloridos dos peruanos, as cintas de conchas variadas dos iroqueses, os hieróglifos, os sinais assírios, persas e astecas, são exemplos de instrumento de comunicação. Os diversos símbolos conservaram a informação rudimentar de acontecimentos contemporâneos — em pedra, pau, barro, metal, conchas, fibra, pele — antes do aparecimento do papel (CAMPOS, 1970, p. 11).




    Já Soares (2009) destaca que:




    Enquanto articulava os sons guturais em busca de uma linguagem primordial, o homem das cavernas já procurava utilizar certos instrumentos como tambores, sinais de fumaça ou deixava marcas para transmitir suas mensagens, originando o que a evolução classificou de “meios de comunicação” (SOARES, 2009, p. 1).




    Figura 7 – Sinal de fumaça8
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    O selo postal da figura 7 retrata uma forma de comunicação muito presente na cultura dos nativos americanos, que utilizavam os sinais de fumaça para se comunicar rapidamente através de mensagens visuais que poderiam ser avistadas a longas distâncias. Forma de comunicação esta que era avistada ainda no século XX, quando da expansão estadounidense para oeste, onde Frederic Remington (1861-1909) retratou-a em uma pintura em óleo sobre tela, datada de 1905, exposta no Amon Carter Museum of American Art, Fort Worth, Texas. Este selo postal, O sinal de fumaça, emitido em 1961 pelo serviço postal dos Estados Unidos, é um fragmento de tal pintura de Remington, eternizando essa forma de comunicação rudimentar ainda utilizada em um mundo em pleno avanço das novs tecnologias da Revolução Industrial.




    Como visto, embora fossem formas de comunicação simples e rudimentares, comunicar-se através de sons e de sinais visuais continuam até os dias de hoje, dadas as devidas proporções e evoluções técnicas destas formas de comunicação.




    Porém, a comunicação por sinais, sons, por pinturas ou simplesmente pela fala logo se mostrou insuficiente, cujo grande empecilho era o componente espacial, ou seja, as distâncias inviabilizavam a comunicação em escala muito grande.




    Uma das primeiras referências históricas a uma comunicação a grandes distâncias é a clássica história bíblica da pomba solta por Noé a partir de sua arca. Findado o dilúvio, a pomba retornou à arca trazendo no bico um ramo verde, comunicando aos presentes que as águas haviam baixado e a vida sobre a Terra havia renascido.




    Embora seja permeada por muitas lendas, a figura do pombo-correio é eternizada como o fiel mensageiro desde tempos imemoriais. Esta figura está presente também em emissões de selos brasileiros do ano de 1963 – comemorando o Tricentenário dos Correios no Brasil – e na música brasileira, como na canção Pombo correio, de Moraes Moreira, cuja letra foi escrita em 1978.




    Figura 8 – Pombo mensageiro
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    Fonte: Acervo




    Pombo correio/Voa depressa/E esta carta leva/Para o meu amor




    Leva no bico/Que eu aqui/Fico esperando/Pela resposta/Que é pra saber/Se ela ainda/Gosta de mim




    Pombo correio/Se acaso/Um desencontro/Acontecer/Não perca/Nem um só segundo/Voar o mundo/Se preciso for/O mundo voa/Mas me traga/Uma notícia boa




    Pombo correio voa ligeiro/Meu mensageiro e essa mensagem de amor/Leva no bico que eu aqui fico cantando/Que é pra espantar essa tristeza/Que a incerteza que o amor traz




    Pombo correio nesse caso eu lhe conto/Por estas linhas a que ponto quer chegar/Meu coração o que mais gosta, voltar pra mim seria a melhor resposta. (MOREIRA, 1978).




    Com o advento da escrita surgiu a troca de documentos e a necessidade do seu transporte. As primeiras mensagens foram esculpidas em pedra, passando progressivamente a serem inscritas em argila e em rolos de papiro. Segundo Giovannini (1987), entre 5.000 e 4.000 a.C., numa região que corresponde hoje ao atual Iraque meridional, nos vales dos rios Tigre e Eufrates, estabeleceram-se os sumérios, povo na qual atribui-se a invenção da escrita.




    A passagem da tradição oral para a tradição escrita comporta uma mudança radical no tipo de mensagem transmitida: esta já não é mais dependente de quem a envia e da discrição de quem a recebe, porém fica à disposição de qualquer pessoa que deseja ler. Pode ser relida, meditada, analisada; adquire, portanto, durabilidade, profundidade e clareza (GIOVANNINI, 1987, p. 28).




    Porém, há um detalhe primordial que permeia a sociedade humana desde aqueles tempos do surgimento da escrita cuneiforme. E escrita foi, e continua sendo um marco divisor social – os que sabem e os que não sabem ler – entre os que podem ter acesso às informações provenientes de outros tempos e outros lugares e aqueles que apenas têm acesso às informações transmitidas de forma direta pela presença de um informante.




    A dificuldade naqueles tempos era como redigir e remeter as mensagens. Inicialmente foram gravadas em placas de pedra, de argila ou madeira. Com a invenção do papel, a comunicação foi facilitada, porém as mensagens eram poucas devido ao fato que as pessoas letradas, isto é, as que sabiam escrever, eram poucas.




    Mas continuemos nossa breve jornada rumo ao surgimento dos selos postais e, mais recentemente, da internet e do correio eletrônico. O primeiro passo, para isso, é descobrir quando foi redigida a primeira carta.




    Conforme Soares (2009), a mais antiga carta de que se tem notícia é de origem babilônia, onde uma dama da realeza de nome Navirtum escreveu em letras cuneiformes, em uma tábua de argila, uma correspondência a outra dama, de nome Husutyia, cujo recado era de que só a visitaria na ausência do marido, carta esta datada do século XVIII a.C.




    Na continuação desta jornada, devemos muito aos egípcios, que descobriram um material revolucionário: leve, prático e muito apropriado para a escrita. É o papiro, que aos poucos vai substituindo as plaquetas de argila e as pedras onde eram gravadas as mensagens, difundindo-se posteriormente para o Oriente Médio.




    Da palavra papiro derivou, conforme Giovannini (1987, p. 35), “em muitas línguas europeias, o próprio nome do papel – papier em francês e paper em inglês”.




    Mas o papiro possui outro caráter revolucionário: ele iniciou uma democratização no acesso à escrita. Mesmo assim, não seria uma técnica que universalizaria este acesso. Como bem destacou Giovannini (1987),




    como na Mesopotâmia, também no Egito o fato de saber ler e escrever era considerado um privilégio, um sinal de superioridade; a instrução exigia longos anos de aprendizagem, custava caro e, portanto, somente as famílias ricas podiam-se dar ao luxo de oferece-la aos filhos (GIOVANNINI, 1987, p. 37).
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